
65

CUIDADO DO IDOSO NO SETOR DE EMERGÊNCIA: Uma revisão integrativa

THE CARE WITH THE ELDERLY IN THE EMERGENCY SECTOR: AN 
INTEGRATIVE REVISION

Recebido em: 11/03/2021
Aceito em: 29/04/2021

DANIELA PINHEIRO DE LIMA¹
TAÍS LOPES SARANHOLI2 

RITA DE CÁSSIA ALTINO2

1Discente de Bacharelado em Enfermagem. Centro Universitário do Sagrado 
Coração – UNISAGRADO, Bauru, SP, Brasil.

2Docente do Curso de Enfermagem. Centro Universitário do Sagrado Coração – 
UNISAGRADO, Bauru, SP, Brasil.

Autor correspondente:
DANIELA PINHEIRO DE LIMA
E-mail: daniela.pinlima@gmail.com



66

LIMA, D. P. et al. CUIDADO DO IDOSO NO SETOR DE EMERGÊNCIA: Uma 
revisão integrativa. SALUSVITA, Bauru, v. 40, n.4, p. 65-81, 2021.

CUIDADO DO IDOSO NO SETOR DE EMERGÊNCIA: Uma revisão integrativa

THE CARE WITH THE ELDERLY IN THE EMERGENCY SECTOR: AN INTEGRA-
TIVE REVISION

RESUMO

Introdução: O cuidado com a pessoa idosa na emergência é extremamente essencial. Para 
que isso aconteça, a enfermagem precisa saber lidar com questões sobre o processo do 
envelhecimento. Há necessidade de identificar as práticas de cuidado realizadas pelo enfer-
meiro ao idoso atendido nos serviços de emergência.  Objetivo: O objetivo deste estudo é 
discutir os cuidados com o idoso no atendimento de urgência e emergência evidenciados 
na literatura. Metodologia: Realizamos uma revisão integrativa de literatura por meio de 
busca nas bases de dados da SCIELO, LILACS e BDENF. Os descritores utilizados foram: 
idoso, urgência e emergência. Os artigos selecionados estavam dispostos na integra e eram 
relacionados ao tema central. Utilizamos um recorte temporal de 10 anos (2009-2019). A 
seleção dos estudos foi realizada por duas das pesquisadoras por meio do processo de leitu-
ra dos títulos e resumos, exclusão de artigos duplicados e leitura dos artigos completos sele-
cionados. Resultados: Coleta de artigos, extração de dados. Foram selecionados 14 artigos 
que se encaixam com o tema central. A maioria das queixas que levaram os idosos a procura 
de unidades de atendido nos serviços de emergência foram relacionadas a doenças do trato 
respiratório, geniturinário, digestivo, sistema nervoso, sistema osteomuscular e do tecido 
conjuntivo. Os estudos apresentaram uma dificuldade de atendimento à população idosa 
com relação à estrutura física inadequada e à escassez profissional. Além disso, verificamos 
a necessidade de agilidade no atendimento e encaminhamento do idoso. Considerações 
finais: Para o cuidado com o idoso no serviço de urgência e emergência, é necessário que 
os profissionais de saúde ofereçam uma assistência à saúde considerando a sua fragilidade, 
respeitando a sua privacidade e individualidade.

Palavras-Chave: Idoso; Urgência; Emergência; Samu.
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ABSTRACT

Introduction: The care for the elderly in an emergency is essential. Thus, nurses need to 
know how to deal with some questions about the aging process. It is necessary to identify 
the care practices provided by nurses while caring for the elderly in the emergency ser-
vices. Objectives: The purpose of this study is to discuss the care for the elderly in urgent 
and emergency care as evidenced in the literature. Methodology: We conducted an inte-
grative revision of the literature, searching data on SCIELO, LILACS, AND BDENF. The 
descriptors used were: “idoso, urgência, and emergência”. The selected articles are relat-
ed to the central theme, and we searched over ten years (2009-2019). Results: We found 
14 articles on the theme. Most of the complaints that led the elderly to seek the care units 
of emergency services are related to respiratory, genitourinary, digestive, nervous system, 
musculoskeletal, and connective tissue diseases. The study shows the difficulty in caring for 
the elderly regarding an inadequate physical structure and a lack of professionals. Also, we 
found a need for agility in the care and referral of the elderly. Final considerations: For 
the care of the elderly in the urgent and emergency service, health professionals need to 
offer health care considering their fragility and respecting their privacy and individuality.
Keywords: Elderly; Urgency; Emergency; Samu.
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INTRODUÇÃO

O Brasil tem apresentado na última década um aumento na expectativa de vida e com 
isso o envelhecimento populacional vem demonstrando também um crescimento elevado. 
Isso se deve a fatores como a diminuição da taxa de fertilidade, da taxa de mortalidade, da 
transição demográfica e de avanços tecnológicos que culminam na melhoria da qualidade 
de vida. Embora o envelhecimento faça parte da evolução humana, é preciso dar uma aten-
ção maior a essa população devido aos agravos que acabam ocorrendo nesse período da 
vida, como as limitações fisiológicas, as doenças crônicas, os declínios físicos e psíquicos, 
entre outras enfermidades, que tornam o idoso cada vez mais dependente de cuidados (RIS-
SARDO et al., 2016).

Com a mudança no perfil da população e dos agravos de saúde, aumentou a dificuldade 
em melhorar a qualidade de vida no cenário atual de saúde. Com essa mudança, surgiu a 
Rede de Atenção à Saúde (RAS), para a organização do sistema visando à melhoria na efe-
tividade, na segurança e no cuidado, resolvendo os principais problemas de saúde do Brasil 
(ANTUNES et al., 2018).

Para trazer uma qualidade no envelhecimento para os brasileiros, o Ministério da Saú-
de (MS) sancionou, em 2006, o Pacto pela Vida e a Política Nacional de Saúde da Pessoa 
Idosa, referindo que a atenção à saúde da pessoa idosa deve ter como porta de entrada pre-
ferencial a Atenção Primária de Saúde (APS), passando a ser prioridade no Sistema Único 
de Saúde (SUS) (RISSARDO et al., 2016).

O cuidado com a pessoa idosa na emergência é extremamente essencial. Para que isso 
aconteça, a enfermagem precisa saber lidar com questões sobre o processo do envelheci-
mento e sobre as enfermidades. A enfermagem precisa estar capacitada para atender essa 
população específica; para realizar um bom atendimento é preciso uma boa comunicação 
entre profissional e paciente desde o primeiro contato (DIAS et al., 2014).

O cuidado com o idoso traz por si só uma assistência gerontológica mais complexa, 
tendo alguns pré-requisitos para realizar o cuidado com essa população, como: saber o his-
tórico de vida, suas próprias prioridades e saber sua capacidade funcional para realizar as 
atividades diárias. Levando em consideração as modificações que o idoso passa ao longo 
do processo do envelhecimento, o trabalho da enfermagem precisará ir além de somente 
realizar a observação de sinais e sintomas e da técnica, é preciso implementar e executar 
ações diferentes ao cuidar dessa população (MEDEIROS et al., 2009).

A partir da relevância desse tema, este estudo tem o objetivo de identificar, em publica-
ções científicas, os desafios do cuidado de enfermagem no atendimento do paciente idoso 
nas emergências.
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METODOLOGIA 

Realizamos uma revisão integrativa da literatura para identificar o cuidado do idoso no 
setor de emergência. De acordo com Crossetti (2012), a revisão integrativa da literatura é 
um método que consiste em analisar, de forma crítica, estudos anteriores sobre a temática, 
selecionando-os de acordo com as fases organizativas que permitem analisar e avaliar os 
dados coletados. Algumas etapas devem ser seguidas para a elaboração da revisão integrati-
va, sendo elas: elaboração da pergunta/problemática; coleta bibliográfica, classificação dos 
dados, análise e discussão dos estudos incluídos e resultados.

Ao selecionar o cuidado do idoso no setor de emergência, foi possível formular as 
questões norteadoras: Como são os cuidados com o idoso no atendimento de urgência e 
emergência evidenciados na literatura? Quais são os desafios dos profissionais de enferma-
gem com o atendimento do paciente idoso nas unidades de emergência?

Para a seleção dos descritores, foi utilizada a terminologia em saúde consultada nos 
Descritores de Ciências da Saúde: “Idoso AND Urgência AND Emergência OR Samu”. No 
que se refere ao levantamento bibliográfico, estabelecemos um recorte temporal retrospec-
tivo no período de 10 anos (2009-2019) e buscamos artigos nas bases de dados eletrônicos 
disponíveis on-line: Biblioteca Virtual de Saúde (BIREME), Banco de Dados de Enfer-
magem (BDENF), Literatura Latino-Americana Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), com resumos disponíveis e acessados na 
íntegra pelo meio on-line, disponíveis no idioma português do Brasil. A seleção dos es-
tudos foi realizada por duas das pesquisadoras por meio do processo de leitura dos títulos 
e resumos, exclusão de artigos duplicados e leitura dos artigos completos selecionados. 
Durante a leitura dos artigos, foram realizadas fichas de leitura compostas de elementos 
relacionados ao autor, título, ano de publicação, periódico publicado, principais objetivos 
e resultados encontrados. Foram excluídos artigos que não estavam dispostos na íntegra e 
não se relacionavam junto com o tema central. A pesquisa foi realizada nos meses de abril 
a agosto de 2020.

RESULTADOS

A partir dos critérios de inclusão deste estudo, obtivemos a amostra final de 14 artigos. 
A figura 1 representa as amostras encontradas nas bases de dados, a busca realizada e des-
crita em etapas no critério de inclusão deste estudo.
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FIGURA 1 – Fluxograma da base de dados BDENF, LILACS, SCIELO sobre o cuidado do 
idoso no setor de emergência. Bauru, 2020.

Fonte: Elaborado pela autora.

Como demostra a Figura 1, foi realizada uma busca nas bases de dados BDENF, LILA-
CS e SCIELO, inicialmente sem nenhuma filtragem além dos descritores, foi obtido uma 
amostra inicial de 257, BDENF (n=40), LILACS (n=152) e SCIELO (n=58). A maioria 
das publicações estava disponível no idioma português do Brasil, seguido do inglês. Desta 
forma, dos artigos encontrados, havia 194 disponíveis na integra no idioma português, e a 
base de dados mais prevalente foi a LILACS (n=99). 

Após serem aplicados os critérios de exclusão, foi realizada a leitura e a análise dos 
artigos. Nessa etapa, houve a exclusão de 61 artigos, BDENF (n=4) e LILACS (n=57), 
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que não se encaixavam com o tema central do estudo. Posteriormente à leitura e análise 
dos artigos, foi obtida a amostra final de 14 artigos para o estudo, provenientes da base de 
dados: BDENF (n=3), LILACS (n=6) e SCIELO (n=5). Durante a leitura dos artigos, foram 
realizadas fichas de leitura compostas de elementos relacionados ao autor, título, ano de 
publicação, periódico publicado, principais objetivos e resultados encontrados. 

Após nova leitura, foram extraídas essas informações e agrupadas na Tabela 1, em que 
se observam a base de dados encontrada, o autor e o ano de publicação, o título e tipo de 
estudo e os principais resultados dos artigos.

Tabela 1 - Artigos identificados segundo: periódico, autor e ano de publicação, título do 
artigo, tipo de estudo e principais resultados, Bauru, 2020.

N° Base de 
dados autor / ano Título do Artigo Tipo de 

estudo Principais resultados

1 SCIELO Lima/2010

Perfil do idoso 
vítima de trauma 

atendido
em uma Unidade 

de Urgência e 
Emergência

Descritivo e 
transversal

As lesões que tiveram maior 
incidência foram as lesões 
de superfície, traumatismos 
crânio encefálicos leves e 

fraturas de fêmur.

2 LILACS Abrantes/ 
2013

Caracterização das 
quedas em

idosos socorridos 
pelo serviço de

atendimento móvel 
de urgência

Transversal

A ocorrência de quedas em 
idosos mostrou associação 

entre grupo etário e 
sexo, situação conjugal, 
hospitalização, lugar da 

queda.

3 LILACS  Barros/ 
2013

Características 
dos agravos e da 

assistência prestada
Aos idosos em 

um serviço pré-
hospitalar móvel

Documental 
e 

retrospectivo 

Identificou a inexistência de 
procedimentos específicos 
de atendimento diante da 
crescente necessidade de 

abordagens preventivas para 
os idosos vitimados.

4 LILACS  Alves/ 
2014

A presença de idosos 
num serviço de

emergência: campo 
de saúde ou

campo de guerra?

Qualitativo e 
descritivo

Destacou as necessidades de 
cuidado, privacidade, afeto 

e acesso aos serviços de 
saúde, além das condições 
de trabalho, como o maior 

tempo de permanência.

5 BDENF  Tenório/ 
2015

Identificação dos 
agravos de saúde 

que levam os idosos 
ao

Serviço de 
emergência

Transversal

Foram identificados 
pacientes com câncer, 
hipertensão arterial, 

cardiopatias, diabetes, entre 
outras doenças.
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6 SCIELO Gonsaga/ 
2015

Padrão e 
necessidades de 

atendimento pré-
hospitalar a idosos

Transversal

Houve ocorrências de 
enfermidades clínicas, 
solicitações sociais e 
transferências intra-

hospitalares.

7 SCIELO  Santos/ 
2015

Percurso do idoso 
em redes de atenção

à saúde: um elo a 
ser construído

Qualitativo e 
descritivo

A atenção à saúde do 
idoso no sistema é 

frágil e descontinuada, 
comprometendo 

a consolidação da 
integralidade.

8 SCIELO
 Nasci-
mento/ 
2015

Ambiência de 
uma emergência 
hospitalar para o 

cuidado ao
idoso: percepção 

dos profissionais de 
enfermagem

Qualitativo, 
exploratório-

descritivo

Nos relatos dos profissionais 
surgiram os assuntos: 

Estrutura física inadequada 
para o atendimento ao idoso; 

Quantitativo insuficiente 
de pessoal para atender a 

demanda e Necessidade de 
agilidade no atendimento e 

encaminhamento. 

9 LILACS  Patrício/ 
2016

Atendimento pré-
hospitalar móvel: 

identificando 
agravos à saúde da 

pessoa idosa

Documental
As maiores ocorrências são 
clínicas, seguidas de quedas 
da mesma altura do idoso.

10 LILACS  Rissardo/ 
2016

Idosos atendidos em 
unidade de pronto-

atendimento por 
condições

Sensíveis à atenção 
primária à saúde

Descritivo 

Sinalizar as ações necessárias 
a fim de diminuir a distorção 

de procura errônea do 
fluxo de atendimento, 

propiciando planejamento 
e reorganização de todos os 
níveis de atenção em saúde.

11 BDENF  Franklin/ 
2018

Caracterização do 
atendimento de 
um serviço pré-

hospitalar a idosos 
envolvidos em queda

Descritivo e 
retrospectivo

A maioria das quedas 
ocorreu a partir da altura da 

pessoa. 

12 BDENF  Miranda/ 
2018

O idoso no ambiente 
hospitalar, suas 
comorbidades e 
a mudança na 

rotina durante o 
internamento em 
uma emergência

Transversal

Identificados comorbidades e 
impactos emocionais, como: 

Idade, ocupação, renda 
familiar, escolaridade, possui 
acompanhantes, problemas 

de saúde, locomoção, uso de 
medicamentos, compreensão 
das informações dadas pelos 

profissionais.
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13 LILACS  Antunes/ 
2018

Rede de atenção 
às urgências e 

emergências: perfil, 
demanda e

Itinerário de 
atendimento de 

idosos

Transversal

Identificaram 102 idosos 
que realizaram 160 consul-
tas na UPA, sendo de maior 
prevalência do sexo femini-
no, foram considerados 55 

consultas “pouco urgente” e 
10 foram internados.

14 SCIELO  Tiensoli/ 
2019

Características dos 
idosos atendidos em 
um pronto-socorro 
em decorrência de 

queda

Transversal

Mais de 88% dos idosos tive-
ram queda do mesmo nível, 
resultando em trauma em 

55% e 66% receberam alta 
após consulta.

Fonte: Elaborado pela autora.

DISCUSSÃO

O enfermeiro possui um papel fundamental nos serviços de saúde ao idoso, a ligação 
entre o enfermeiro e o paciente é importante, pois realiza o processo de cuidar. O profissio-
nal possui a competência de liderar e treinar sua equipe para realizar ações para um melhor 
atendimento (RISSARDO et al., 2016).

Na pesquisa realizada com profissionais de enfermagem que estejam atuando no setor 
de emergência por Nascimento e colaboradores (2015), os resultados destacaram a estrutu-
ra física inadequada para o atendimento ao idoso, o quantitativo insuficiente de pessoal para 
atender a demanda de idosos e a necessidade de agilidade no atendimento e encaminhamen-
to do idoso. Os profissionais relataram ainda que o idoso não deve ficar na emergência por 
muito tempo e que o ideal seria apenas realizar atendimentos na situação de urgência, após 
esses atendimentos de urgência o paciente deveria ser retirado do local.

O processo do envelhecimento traz consequências naturais desta fase, de modo que é 
necessário buscar as relevantes condições de saúde e de vida dessa população. O Brasil, por 
ser um país em desenvolvimento, tem a população envelhecida de uma forma mais rápida 
e consequentemente tem dificuldade em conseguir financiar as mudanças econômicas e 
sociais para garantir uma qualidade de vida melhor aos idosos (LIMA et al., 2010).

Os perfis dos idosos que foram encontrados nos artigos e que procuram os serviços de 
emergência são: idosos com idade entre 60 e 80 anos, aposentados, casados ou viúvos, a 
maioria não possui convênio médico, a maior parte dessa população que procura esse tipo 
de serviço são do sexo feminino e mais de 80% dessa população realizaram os estudos até 
os quatro anos de idade (RISSARDO et al., 2016).  

Os serviços que foram citados nos artigos que fazem parte dessa rede de emergência 
são o SAMU, as UPAs e os Prontos Atendimentos. Foram discutidos sobre o SAMU, que 
é o principal recurso utilizado, pois é um serviço avançado que se fundamenta na Política 
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Nacional de Atenção às Urgências e tem por finalidade prestar socorro à população em ca-
sos de urgência e/ou emergência (ABRANTES et al., 2013). Algumas UPAs, implantadas 
em 2008 no Brasil, ainda estão em processo de implantação, ampliações ou de instalação 
de novas unidades. Elas funcionam 24 horas ininterruptas, inclusive aos finais de sema-
nas, por meio de classificação de risco, atendendo desde casos de baixa complexidade, até 
atendimento ao paciente crítico. Ela é composta por salas de raios-X, eletrocardiografia, 
pediatria, consultórios, salas para coleta de exames, Unidades de terapia intensiva, leitos de 
observação. As UPAs fazem parte da Rede de Atenção as Urgências e tem como objetivo 
realizar atendimentos de nível de complexidade intermediário (RISSARDO et al., 2016). 
É composta por um conjunto de redes que envolve a atenção básica, atenção hospitalar, 
atenção domiciliar e SAMU, facilitando o acesso a população para procurarem os serviços 
de saúde, aumentando os atendimentos pelo SUS (BRASIL, 2020). 

Em um estudo realizado com idosos atendidos na Rede de Atenção às Urgências e 
Emergências de Curitiba, entre os anos de 2015 e 2016, observou-se a demanda de usuários 
devido a agravos comuns de saúde. A procura constante por problemas de baixa comple-
xidade e não urgentes no serviço de emergência, em que a maioria das situações são plau-
síveis de resolução na atenção primária à saúde, impacta na superlotação dos serviços de 
média e alta complexidade, dificultando a operacionalização das redes de atenção à saúde. 
A alta demanda de usuários nos serviços de urgência/emergência hospitalar é caracterizada, 
em sua maioria, por atendimentos decorrentes de problemas de saúde que poderiam ser 
resolvidos em serviços da atenção básica de saúde ou atenção secundária (ambulatórios 
especializados). Esse perfil de demanda configura-se uma das principais portas de entrada 
no sistema de saúde e, possivelmente, revela, entre outras coisas, distribuição desigual da 
oferta de serviços, não apenas do ponto de vista quantitativo, mas também qualitativo (AN-
TUNES et al., 2018).

Em outro estudo, realizaram um levantamento do número de idosos que foram aten-
didos pela rede UPA durante quatro meses. Em média, mensalmente, compareceram 300 
pacientes idosos, porém os que encaixaram dentro dos critérios de inclusão da pesquisa 
foram 191 idosos. Foram avaliadas a idade, o sexo, o estado civil, a situação econômica, 
até quantos anos realizou os estudos e se possui plano de saúde. Ao analisar os resultados, 
foram encontrados que 49% possuíam a faixa etária entre 60 e 70 anos, mais da metade 
eram do sexo feminino, casados ou em união estável e 70% não possuíam plano de saúde 
(RISSARDO et al., 2016).

O pronto socorro é destinado a pacientes que precisam de serviços de saúde de ime-
diato. Muitos idosos chegam ao pronto socorro relatando queixas devido a quedas em casa 
ou nos próprios serviços. Isso ocorre com bastante frequência devido a algumas alterações 
fisiológicas, como diminuição da força muscular, perda de equilíbrio, alterações ósseas, 
lentificação do tempo de reação, uso de medicamentos, fatores ambientais, entre outros 
fatores (TIENSOLI et al., 2019). 
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Após o idoso apresentar a sua queixa para o profissional, é realizada a classificação de 
risco, que no Brasil a mais reconhecida e utilizada pelo Ministério da Saúde é o Sistema 
baseado no modelo Manchester. Esse método ajuda o profissional a analisar logo na entrada 
do paciente a principal queixa. A maior parte dos idosos que utiliza os serviços de urgência 
e emergência foi sinalizada com a cor amarela para representar a necessidade dos serviços 
de atendimento com urgência (TIENSOLI et al., 2019). 

Alguns autores apresentam estudos referentes aos idosos que foram atendidos em uni-
dades de pronto socorro e urgência e emergência devido a trauma e queda. Nesse sentido os 
estudos refletiram sobre essas situações decorrentes às quedas e o grave problema de saúde 
pública, constituindo a principal etiologia de morte acidental dos idosos e suas consequên-
cias como a incapacidade, injúria ou morte (LIMA, CAMPOS, 2010; ABRANTES, 2013; 
TIENSOLI et al., 2019).

 Um dos estudos concluiu que a maioria das quedas ocorrem no sexo feminino (66%), 
na faixa etária acima dos 80 anos (27%), em solteiros (41%), apresentando comorbidades 
e condições patológicas que predispõem a queda, a Hipertensão Arterial Sistêmica (78%) 
e diabete mellitus (28%). Entre as consequências que esses pacientes sofreram devido à 
queda, foram destacados o trauma (55%), a fratura de extremidades (13%), o trauma crânio 
encefálico leve (12%) e a fratura de quadril (10%) (TIENSOLI et al., 2019). Outro estudo 
que também aprofundou os traumas evidenciou que as quedas são responsáveis por 70% 
das mortes acidentais em pessoas acima de 75 anos, e os idosos apresentam 10 vezes mais 
hospitalizações, destacando lesões de superfície externa (15%) e houve 10% com fraturas 
de fêmur. A maioria apresentou alta da unidade, posteriormente à avaliação (LIMA, CAM-
POS, 2010). Segundo os estudos de Abrantes et al. (2013) e Franklin et al. (2018), houve o 
maior percentual de idosos que caíram da própria altura no ambiente domiciliar, destacando 
as condições de moradia dos idosos a um ambiente inseguro, com a presença de obstácu-
los, como degraus, piso escorregadio, tapete solto e pouca iluminação, entre outros fatores 
predisponentes às quedas. 

Os estudos apresentam outras queixas para procura de atendimento. As principais 
queixas dos idosos estavam relacionadas a doenças do trato respiratório, doenças do apa-
relho geniturinário, doenças do aparelho digestivo, doenças do sistema nervoso, doenças 
do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo, e foram relacionados também sinais e 
sintomas anormais de exames clínicos e de laboratório (RISSARDO et al., 2016; ANTU-
NES et al., 2018). 

Essa população é a mais exposta a eventos externos, o mais comum nessa idade são as 
quedas resultantes de lesões fatais, altos índices de morbimortalidade, alterações no equilí-
brio e na marcha, facilitando a ocorrência de traumatismos, sequelas psicossocial, perda de 
autonomia, podem ocasionar também baixa autoestima, ansiedades e medo de cair nova-
mente (BARROS et al., 2013).
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Os idosos por possuírem uma suscetibilidade fisiológica maior em eventos traumáticos 
precisam receber uma atenção especial dos profissionais de saúde que atuam no atendimen-
to pré-hospitalar, as maiores ocorrências são de eventos por causas externas como acidentes 
e violências onde contribuem com o declínio do sistema musculo esquelético e sensorial 
(BARROS et al., 2013).

O estilo de vida que essa população leva aumenta as chances de exposição a acidentes, 
como por exemplo: uso de fármacos, diminuição da marcha, diminuição visual e auditiva, 
presenças de doenças associadas à idade são características naturais do processo do enve-
lhecimento (PATRÍCIO et al., 2016).

Em relação ao cuidado com o idoso no serviço de urgência e emergência, é necessário 
que os profissionais atuem de forma que ofereçam aos idosos uma assistência à saúde nas 
necessidades de intervenções para a melhoria do cuidado ao idoso respeitando a sua priva-
cidade e a sua individualidade (NASCIMENTO et al., 2015).

Um dos estudos destacou a escassez de profissionais especializados no cuidado com 
o idoso na realização de visita domiciliar, direcionando a atenção da equipe a fragilidade 
e acompanhamento do idoso. Identificando a importância da atuação da rede de atenção 
primária a saúde, por meio da ESF para cuidado e acompanhamento da saúde do idoso, 
que está em situação de maior fragilidade, maior nível de dependência, idade avançada. 
Na maioria das vezes, o idoso está acamado, o que dificulta o acesso e a locomoção até o 
serviço de saúde mais próximo, proporcionando a promoção do envelhecimento saudável 
(SANTOS et al., 2016).

Por meio do atendimento da ESF, o vínculo e a relação terapêutica entre idosos e pro-
fissionais atua como uma fonte regular de cuidados e ações de promoção e prevenção. O 
enfermeiro possui autonomia e competência, uma vez que a educação em saúde é parte de 
sua atuação, além da gestão e organização dos atendimentos e orientações, contribuindo 
para o acompanhamento contínuo desses idosos, no intuito de não sobrecarregar o servi-
ço de urgência e emergência. Assim, contribuindo para a mudança de pensamento e reali-
dade de procura dos serviços de urgência e emergência, proporcionando aos usuários dos 
serviços de saúde informações não apenas referentes às morbidades, mas também sobre 
os níveis de atenção à saúde, suas funções e procura de atendimento quando necessário 
(RISSARDO et al., 2016). 

 Dessa forma, o profissional de enfermagem precisa atuar na capacidade funcional e 
na prevenção da ocorrência de acidentes domésticos, mantendo a independência ou mini-
mizando os danos na sua capacidade funcional, influenciando na redução das internações 
hospitalares decorrentes desses eventos.
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Algumas limitações desta revisão de literatura merecem ser citadas, como a não inclu-
são artigos em outros idiomas. Dessa forma, a busca em outros idiomas, principalmente 
no inglês, pode apresentar publicações de diferentes países, diversificando a amostra em 
relação à cultura, aos aspectos políticos e sociais, os quais influenciam de maneira direta 
ou indireta do cuidado. No entanto, acredita-se que os resultados identificados permitiram 
identificar as necessidades de investigação, principalmente com o cuidado do idoso neste 
ambiente de cuidado. Demonstramos à necessidade de mais pesquisas bem desenhadas no 
que se refere ao tema investigado para refletir novas formas de cuidado e atenção ao idoso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo contribuiu para identificar a principal demanda do idoso para procura 
dos serviços de urgência e emergência e as práticas de cuidados realizados pelo enfermeiro, 
como também identificar os tipos de serviços disponibilizados nos serviços de emergência. 
Nesse sentido os artigos apontaram as principais demandas em relação a decorrência de 
traumas e quedas. O profissional da enfermagem possui um papel importante, acompa-
nhando por um longo período os pacientes que chegam utilizando a Rede de Atenção às 
Urgências e Emergências, sendo capaz de identificar quais serviços necessários que o idoso 
irá precisar para realizar seu tratamento. 
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